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Justiça decreta falência da aérea Itapemirim
A Justiça de São Paulo decretou falência da empre-

sa Itapemirim Transportes Aéreos, conhecida como
ITA. A determinação é do último dia 11, mas foi publi-
cada na segunda-feira passada. A aérea, de proprie-
dade do dono da Viação Itapemirim, Sidnei Piva de

Jesus, suspendeu voos e demais atividades de forma
repentina em dezembro de 2021. Na ocasião, o Pro-
con-SP estimou que a decisão prejudicou 133 mil pas-
sageiros. A decisão do juiz João de Oliveira Rodrigues
Filho atendeu a pedido de um dos credores da Ita, a

Travel Technology Interactive do Brasil. O documento
foi divulgado primeiro pelo site especializado Diário
do Transporte. O magistrado nomeou a Exm Partners
como administrador judicial da ITA. O advogado res-
ponsável será Eduardo Scarpellini. PÁGINA 2

Terminou ontem a 3ª Cúpula da Comunidade de Estados Latino-
americanos e Caribenhos (Celac) e da União Europeia (UE), em Bru-
xelas, na Bélgica, onde fica a sede do bloco europeu. O encontro reu-
niu 60 líderes dos dois continentes, incluindo o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (foto). O evento não ocorria desde 2015 e foi realizado
em um cenário de aproximação entre europeus e latino-americanos.

A declaração final da cúpula, divulgada pelas chancelarias dos países,
tem mais de 40 pontos e abrange diversos temas de interesse comum.
Um dos pontos, que tem sido alvo de cobrança de governos de países
pobres e em desenvolvimento, refere-se à disponibilização de recur-
sos, por parte das nações mais ricas, para financiar projetos de mitiga-
ção e adaptação em relação às mudanças climáticas. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva manteve um encontro bilate-
ral, ontem, em Bruxelas, com o chanceler da Alemanha, Olaf Scholz, à
margem da sessão plenária da Cúpula da Comunidade de Estados La-
tino-americanos e Caribenhos (Celac) e da União Europeia (UE). Na

reunião, Scholz convidou Lula para uma segunda reunião de consul-
tas intergovernamentais de alto nível, desta em vez em Berlim, capital
alemã.  Em janeiro, o chanceler alemão esteve em Brasília em visita
oficial, quando se reuniu com Lula no Palácio do Planalto. PÁGINA 3

Governo Lula 
anuncia 2.480
vagas em 
órgãos federais 

CONCURSOS PÚBLICOS

NOVO CONVITE

O governo federal anunciou
ontem a abertura de novos con-
cursos públicos para órgãos fe-
derais e a contratação de candi-
datos aprovados em seleções já
realizadas. Segundo a ministra
da Gestão e Inovação em Servi-
ços Públicos, Esther Dweck, se-
rão 3.026 vagas em 20 órgãos
com custo de R$ 1,15 bilhão.
Desse total, 2.480 vagas virão de
novos concursos e 546 serão no-
meações de seleções já realiza-
das. Os salários de entrada das
novas vagas vão de cerca de R$ 6
mil a R$ 21 mil. Ao todo, 20 ór-
gãos poderão realizar novos con-
cursos. Estão entre eles, agências
reguladoras, Tesouro, Comissão
de Valores Mobiliários, Banco
Central e Ministério da Justiça.
Também serão abertas vagas em
duas carreiras transversais. O IB-
GE  é o órgão que lidera a lista em
quantidade de vagas: 895. O ór-
gão informou que, assim que a
publicação da autorização das
vagas for efetivada, com a distri-
buição de cargos, fará a definição
destas vagas por área de conhe-
cimento e localidade. PÁGINA 2

Lula confirma viagem à Alemanha em dezembro

BRUXELAS

Juíza Gabriela
Hardt é alvo
de reclamação
disciplinar

CNJ

PÁGINA 3

Rio dá licença
para obras 
em complexo
lagunar

BARRA-JACAREPAGUÁ

PÁGINA 4
XINGAMENTOS PF faz busca na casa 

de acusados de atacar
Moraes em Roma 

A Polícia Federal cumpriu ontem um mandado de busca e apreensão
na residência do casal Roberto Mantovani Filho e Andreia Munarão, in-
vestigado após a abordagem ao ministro Alexandre de Moraes (foto) e fa-
miliares no aeroporto internacional de Roma. A ação foi autorizada pela
presidente do Supremo Tribunal Federal, ministra Rosa Weber, e realiza-
da em Santa Bárbara d'Oeste (SP).  Mantovani, 71, e Andreia foram inter-
rogados pelos policiais federais em Piracicaba .O corretor Alex Zanatta
Bignotto, genro de Mantovani, também é investigado. PÁGINA 3

NELSON JR/STF

Europeus prometem liberar até
US$ 100 bi para financiar clima

ITA

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(21/06) 13,75%
Poupança 3
(19/7) 0,66%
TR (prefixada)
(07/2023) 0,1581%

IGP-M -1,93% (jun.)
IPCA 5 -0,09% (jun.)
CDI
0,61 até o dia 18/jul.
OURO
BM&F/grama R$ 300,50
EURO Comercial 
Compra: 5,3992 Venda: 5,3999

EURO turismo 
Compra: 5,4499 Venda: 5,6299
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,8034 Venda: 4,8040
DÓLAR comercial
Compra: 4,8082 Venda: 4,8088
DÓLAR turismo
Compra: 4,8190 Venda: 4,9990

YDUQS PART ON NM 20.35 +7.11 +1.35

COGNA ON ON NM 3.31 +3.76 +0.12

ALPARGATAS PN N1 9.27 +4.04 +0.36

PETRORIO ON NM 43.18 +2.83 +1.19

MRV ON NM 13.56 +2.49 +0.33

JBS ON NM 18.22 −2.77 −0.52

MELIUZ ON NM 7.960 −2.09 −0.170

ASSAI ON NM 12.460 −2.81 −0.360

ULTRAPAR ON NM 19.37 −1.87 −0.37

MARFRIG ON NM 7.22 −1.77 −0.13

VALE ON NM 67.42 −0.63 −0.43

ITAUUNIBANCOPN N1 28.27 −1.94 −0.56

PETROBRAS PN N2 28.83 −0.55 −0.16

AMBEV S/A ON 14.67 −1.01 −0.15

LOJAS RENNERON NM 18.11 +0.84 +0.15

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.951,93 +1,06

NASDAQ Composite 14.353,642 +0,76

Euro STOXX 50 4.372,85 +0,39

CAC 40 7.319,18 +0,38

FTSE 100 7.453,69 +0,64

DAX 30 16.125,49 +0,35

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,32% / 117.841,19 / -378,27 / Volume: R$ 18.718.730.923 / Negócios: 3.260.502
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Bolsa recua puxada por
Vale e Petrobras; dólar
fecha cotado a R$ 4,808 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) registrou
queda de 0,31% e fechou aos
117.841 pontos ontem, pres-
sionada por baixas de ações da
Vale e da Petrobras numa ses-
são marcada por volatilidade.

Já o dólar chegou a registrar
queda após a divulgação de
dados do varejo nos Estados
Unidos, mas se recuperou e
terminou o dia praticamente
estável, cotado a R$ 4,808.

Segundo o Departamento
de Comércio dos EUA, as ven-
das no varejo do país aumen-
taram 0,2% em junho, abaixo
das projeções de alta de 0,5%
feitas por economistas consul-
tados pela agência Reuters.

Já a produção industrial
americana teve queda de
0,3%, resultado também pior
que o esperado pelo mercado,
que previa estabilidade.

Num geral, a leitura não al-
terou a expectativa do merca-
do de que o Fed elevará sua ta-
xa de juros em 0,25 ponto per-
centual na semana que vem,
sendo este o provável último
aumento de seu agressivo ci-
clo de aperto monetário.

A confirmação das expecta-
tivas e a divulgação de balan-
ços positivos de empresas
americanas apoiaram os índi-
ces dos EUA. O S&P 500, o
Dow Jones e o Nasdaq regis-
traram alta de 0,71% e 1,06% e
0,76%, respectivamente.

A divisa conseguiu, no en-
tanto, manter força ante o real
e apresentou estabilidade em

relação a outras moedas fortes.
Na mínima do dia, o dólar che-
gou a ser negociado a R$ 4,795.

Os contratos de juros com
vencimento em janeiro de
2024 foram de 12,79% para
12,76%, enquanto os para 2025
caíram de 10,79% para 10,74%.

Nesta terça-feira, as ações
de "small caps", empresas me-
nores e mais ligadas à econo-
mia doméstica, tiveram alta e
apoiaram o Ibovespa. O índice
que reúne essas companhias
subiu 0,61%.

As maiores altas do dia fica-
ram com as empresas de edu-
cação Yduqs e Cogna, que su-
biram 7,10% e 3,76%, respecti-
vamente.

Pressionado principalmen-
te por baixas em ações da Vale
(0,63%) e da Petrobras
(0,55%), as maiores da Bolsa,
mesmo em dia de alta das
commodities no exterior.

Quedas de Itaú (1,94%) e
Ambev (1,14%), que também
ficaram entre as mais negocia-
das, fizeram pressão adicional
no índice e consolidaram o re-
sultado negativo da Bolsa.

A maior queda foi da JBS,
que perdeu 2,82% em dia de
baixa para o setor de proteínas
—a Minerva e a Marfrig, por
exemplo, caíram 2,03% e
2,04%, respectivamente. 

O volume financeiro do
pregão somou R$ 18,6 bilhões,
abaixo da média diária de R$
25,9 bilhões no ano. Em julho,
a média está em R$ 24,2 bi-
lhões.
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Europeus prometem liberar 
até US$ 100 bi para o clima
RAFAEL VILELA /ABRASIL 

T
erminou ontem a 3ª Cúpu-
la da Comunidade de Esta-
dos Latino-americanos e

Caribenhos (Celac) e da União
Europeia (UE), em Bruxelas, na
Bélgica, onde fica a sede do bloco
europeu. O encontro reuniu 60 lí-
deres dos dois continentes, in-
cluindo o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva. O evento não ocorria
desde 2015 e foi realizado em um
cenário de aproximação entre eu-
ropeus e latino-americanos. A de-
claração final da cúpula, divulga-
da pelas chancelarias dos países,
tem mais de 40 pontos e abrange
diversos temas de interesse co-
mum. Um dos pontos, que tem si-
do alvo de cobrança de governos
de países pobres e em desenvolvi-
mento, refere-se à disponibiliza-
ção de recursos, por parte das na-
ções mais ricas, para financiar

projetos de mitigação e adaptação
em relação às mudanças climáti-
cas.  "Reconhecemos o impacto
que as alterações climáticas estão
a ter em todos os  países, afetando
particularmente os países em de-
senvolvimento e mais vulneráveis,
incluindo os pequenos Estados in-
sulares em desenvolvimento, no
Caribe, as regiões ultra-periféricas
da União Europeia, os países e ter-
ritórios ultramarinos associados à
União Europeia e países em de-
senvolvimento sem litoral. Ressal-
tamos a importância de cumprir o
compromisso dos países desen-
volvidos em conjunto para mobi-
lizar prontamente US$ 100 bilhões
por ano para o financiamento cli-
mático e para apoiar os países em
desenvolvimento e dobrar o fi-
nanciamento para adaptação até
2025", diz um trecho da declara-
ção. Em seu discurso, na abertura
da cúpula, Lula voltou a criticar os

países ricos por não cumprirem a
promessa, feita em 2009, de desti-
nar os US$ 100 bilhões ao ano para
os países em desenvolvimento,
como forma de compensação pe-
la crise do aquecimento global e
necessidade de contenção das
emissões de carbono, para manter
a meta de aumento de até 1,5 grau
Celsius na temperatura do planeta
até o fim do século, o objetivo mais
ambicioso da comunidade inter-
nacional.

A declaração aponta "profunda
preocupação com a guerra em
curso contra a Ucrânia" e pede es-
forços de paz justa e sustentável
na região. Em outro ponto, aborda
a grave situação humanitária no
Haiti, prometendo esforços inter-
nacionais para ajudar o país supe-
rar a complexa crise que vive há
décadas. Sobre a Venezuela, o tex-
to defende um diálogo construtivo
entre as partes nas negociações li-

deradas pela Venezuela na Cidade
do México. O mesmo assunto foi
discutido em uma reunião parale-
la envolvendo os presidentes da
França, do Brasil, da Argentina e
Colômbia, além de representante
da União Europeia, com governo e
oposição venezuelanos.

O documento também reafir-
ma diversos compromissos nas
áreas de comércio justo, saúde,
segurança pública, combate à po-
breza e às desigualdades. A próxi-
ma cúpula Celac-UE deverá ser
realizada em 2025, desta vez em
algum países latino-americano ou
caribenho. Em seu último dia nes-
ta viagem à Bélgica, o presidente
Lula manteve encontros bilaterais
com chefes de governo da Alema-
nha, Suécia, Dinamarca e Áustria.
Ele também participou de um café
da manhã com lideranças pro-
gressistas e democratas latino-
americanas e europeias. 

MERCADOS

BC fará consultas públicas para regular criptoativos
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A sociedade poderá apresentar
em breve sugestões para regular
uma das principais ferramentas
de inovação no sistema financei-
ro: os criptoativos. Estabelecido
desde o fim de junho como regu-
lamentador de ativos virtuais no
país, o Banco Central (BC) preten-
de lançar editais de consulta pú-
blica neste semestre.  

A regulação, explicou o BC, tem
como objetivo limitar os riscos de
sistemas virtuais sem administra-
ção centralizada, ao mesmo tem-

po em que tentará não impedir o
surgimento de novidades no se-
tor. Entre os princípios a serem
observados, estão a livre iniciativa,
a livre concorrência, além da pro-
teção e da defesa de consumido-
res e usuários.

Assim que a regulação entrar
em vigor, as empresas que atuam
no mercado de ativos virtuais te-
rão pelo menos seis meses para se
adaptarem à legislação e às novas
exigências. Segundo o BC, os edi-
tais de consultas públicas serão
lançados ao longo do segundo se-
mestre para receber sugestões e

manifestações de especialistas e
do público em geral, antes da re-
gulamentação final sobre o tema.
A autoridade monetária estuda as
recomendações internacionais
sobre o tema e o desenvolvimento
do mercado de criptoativos no
Brasil e no exterior. O órgão tam-
bém acompanha as interações
desse segmento com o sistema fi-
nanceiro tradicional.

Os ativos virtuais, informou o
BC, representam importante
oportunidade de inovação no sis-
tema financeiro, por meio da ges-
tão descentralizada, da redução

de custos de negociação, de ga-
nhos de transparência e da inte-
gração entre diferentes tipos de
produtos e serviços. Essas ferra-
mentas, ressaltou o órgão, ajudam
a aumentar a eficiência e a inclu-
são financeira.

Para reduzir os riscos da nova
tecnologia, a regulação pretende
evitar que investidores sejam ex-
postos a esses ativos sem os devi-
dos níveis de transparência no for-
necimento de informações. O BC
informou que a Receita Federal e a
Comissão de Valores Mobiliários
também participarão do processo.

MOED

Volkswagen e Mercedes-Benz anunciam
suspensão de contratos de trabalhadores
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL 

A Volkswagen anunciou que
vai colocar trabalhadores de sua
fábrica em Taubaté, no interior
paulista, em layoff (suspensão).
Segundo o Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Taubaté e Região
(Sindmetau), a medida vai atin-
gir 800 trabalhadores.  

Layoff significa que esses tra-
balhadores terão seus contratos
suspensos temporariamente.
De acordo com a Volkswagen, o
layoff vai ocorrer em um turno

de produção e terá início no dia
1º de agosto, com previsão de
durar dois meses. “A ferramente
de flexibilização está prevista
em acordo coletivo firmado en-
tre o sindicato e colaboradores
da Volkswagen”, diz nota que foi
enviada pela empresa.

O sindicato diz que o layoff
pode durar até cinco meses e
que a montadora informou que
a suspensão dos contratos será
feita para adequar o volume de
produção ao mercado.

“Infelizmente, a taxa de ju-

ros,  a  Sel ic,  continua em
13,75% e inviabiliza a venda de
carros novos, já que dois terços
dessas vendas são feitas por fi-
nanciamento.  Com isso,  as
montadoras têm enfrentado
um acúmulo de veículos em
estoque nos pátios”,  disse
Claudio Batista, o Claudião,
presidente do sindicato, por
meio de nota.

De acordo com o sindicato, a
fábrica de Taubaté conta com
cerca de 3,1 mil trabalhadores,
que produzem o Polo Track,

novo carro de entrada da mon-
tadora.

MERCEDES-BENZ
A Mercedes-Benz informou

que está estendendo o layoff pa-
ra os trabalhadores da fábrica de
São Bernardo do Campo (SP),
“em razão do atual nível de de-
manda de veículos comerciais
no mercado brasileiro”. Segun-
do a montadora, o layoff é para a
produção de caminhões e agre-
gados e foi estendido até o dia 31
de agosto.

MONTADORAS

Justiça decreta falência da
companhia aérea Itapemirim

A Justiça de São Paulo decre-
tou falência da empresa Itape-
mirim Transportes Aéreos, co-
nhecida como ITA. A determi-
nação é do último dia 11, mas foi
publicada na segunda-feira pas-
sada.

A aérea, de propriedade do
dono da Viação Itapemirim, Sid-
nei Piva de Jesus, suspendeu
voos e demais atividades de for-

ma repentina em dezembro de
2021. Na ocasião, o Procon-SP
estimou que a decisão prejudi-
cou 133 mil passageiros.

A decisão do juiz João de Oli-
veira Rodrigues Filho atendeu a
pedido de um dos credores da Ita,
a Travel Technology Interactive
do Brasil. O documento foi divul-
gado primeiro pelo site especiali-
zado Diário do Transporte.

O magistrado nomeou a Exm
Partners como administrador
judicial  da ITA. O advogado
responsável será Eduardo Scar-
pellini.

Entre as obrigações do escri-
tório, estão vender os bens da
massa falida da empresa e en-
tregar em 60 dias um plano para
cumprir com os compromissos
da empresa. Terá também de

apresentar a lista de credores da
ITA. Os credores têm até 1º de
agosto para apresentar reivindi-
cações à Justiça.

A Folha de S.Paulo procurou
o Grupo Itapemirim pelo e-mail
informado no site da empresa,
mas não teve retorno até a pu-
blicação desta reportagem. An-
tigos números de telefone da
empresa deixaram de funcionar.

ITA

Governo anuncia
2.480 novas vagas

CONCURSOS PÚBLICOS

O governo federal anunciou
ontem a abertura de novos con-
cursos públicos para órgãos fe-
derais e a contratação de candi-
datos aprovados em seleções já
realizadas. Segundo a ministra
da Gestão e Inovação em Servi-
ços Públicos, Esther Dweck, se-
rão 3.026 vagas em 20 órgãos
com custo de R$ 1,15 bilhão.

Desse total, 2.480 vagas virão
de novos concursos e 546 serão
nomeações de seleções já reali-
zadas. Os salários de entrada das
novas vagas vão de cerca de R$ 6
mil a R$ 21 mil. Ao todo, 20 ór-
gãos poderão realizar novos
concursos. Estão entre eles,
agências reguladoras, Tesouro
Nacional, CVM (Comissão de
Valores Mobiliários), Banco
Central e Ministério da Justiça.
Também serão abertas vagas em
duas carreiras transversais.

O IBGE (Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística) é o ór-
gão que lidera a lista em quanti-
dade de vagas: 895. O órgão in-
formou que, assim que a publi-
cação da autorização das vagas
for efetivada pelo governo, com
a distribuição de cargos, fará a
definição destas vagas por área
de conhecimento e por localida-
de. Essa é o segundo anúncio de
concursos feito por Dweck em
cerca de um mês. Em junho ela
já tinha divulgado a autorização
para 4,4 mil novas vagas em 20
órgãos. Com os números revela-
dos hoje, o governo do presiden-
te Lula (PT) já autorizou 9,9 mil
vagas desde o início do ano.

O preenchimento de vagas no
serviço público é uma promessa
do presidente, defensor da me-

dida para repor cargos e suprir
carências resultantes da falta de
contratação nos últimos anos.
Em abril, o petista afirmou que é
preciso "ter gente atrás do bal-
cão". Na entrevista para divulgar
os novos concursos em junho,
Dweck foi interrompida por uma
ligação de Lula que, segundo ela,
foi "um puxãozinho de orelha
básico" devido à ausência de va-
gas para duas áreas: políticas so-
ciais e meio ambiente.

As áreas foram contempladas
nessa nova rodada. O Ibama
(Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis) e o ICMBio
(Instituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade), por
exemplo, tiveram autorização
para nomear pessoas classifica-
das no último concurso.

A retomada das nomeações
reverte a tendência de encolhi-
mento no contingente de servi-
dores ativos observada nos últi-
mos anos, diante de uma política
de contenção de gastos. A medi-
da, defendida pelo governo Jair
Bolsonaro (PL), foi criticada por
uma parcela de especialistas e
da sociedade que viram precari-
zação da prestação de serviços.

"O governo anterior se orgu-
lhava da queda de servidores e
na nossa visão foi além do razoá-
vel. Está muito inferior ao neces-
sário para prestar serviços para a
população", avaliou Dweck.

A ministra também anunciou
a transformação de 13,4 mil va-
gas de ensino médio em 8,9 mil
cargos com exigência de nível
superior e postos para concursa-
dos em cargos comissionados. 
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País/São Paulo

PF mira líderes de
quadrilha que trocava
etiqueta de malas 

GUARULHOS

A Polícia Federal prendeu na
manhã desta terça-feira 16 pes-
soas em uma operação contra a
quadrilha que trocava etiquetas
de malas no Aeroporto Interna-
cional de Guarulhos, em um es-
quema usado para envio de
drogas à Europa.

Essa é a segunda fase da
Operação Colateral, que identi-
ficou os líderes da organização
criminosa. Foram cumpridos 45
mandados judicias, sendo 27 de
busca e apreensão, dois de pri-
são preventiva e 16 de prisão
temporária —dois seguem fora-
gidos— nas cidades de Guaru-
lhos e São Paulo.

Cinco dos alvos dos manda-
dos são suspeitos de serem os lí-
deres e responsáveis pela ope-
ração criminosa. Eles conse-
guem a droga e determinam o
dia do embarque, o destino e
como ela é levada ao aeroporto,
segundo as investigações. Des-
ses cinco, quatro foram presos e
um está foragido.

De acordo com o delegado
da PF Felipe Faé Lavareda de
Souza, há a possibilidade de
que os presos tenham ligação
com o PCC (Primeiro Comando
da Capital). A expectativa é ana-
lisar os materiais apreendidos
na ação para comprovar essa li-
gação e também chegar a mais
envolvidos.

No esquema, segundo a Polí-
cia Federal, as malas com dro-
gas entravam no aeroporto pelo
setor nacional, depois eram
desviadas para o internacional
—com ajuda dos funcionários
que integravam a quadrilha— e
levadas de forma clandestina
para as aeronaves.

Os executores do esquema
eram funcionários do aeroporto
e até de algumas companhias
aéreas, de acordo com a investi-
gação. No momento da prisão,
dois suspeitos tentaram se livrar
dos aparelhos celulares, segun-
do o delegado.

Um tentou quebrar o apa-
relho, que ficou com avarias.
Outro jogou o celular pela ja-
nela da casa, no telhado do vi-
zinho. Mesmo assim, ambos
foram recuperados e apreen-
didos pela PF.

A PF estima que a quadrilha
atuava havia dois anos no Aero-
porto Internacional de Guaru-
lhos e que pode ter ramificações
em outros aeroportos do Brasil,
inclusive em Viracopos, em
Campinas (interior de SP).

No último mês de março,
duas brasileiras foram presas na
Alemanha sob acusação de trá-
fico internacional de drogas de-
pois de terem as etiquetas de

suas bagagens trocadas no
aeroporto. Kátyna Baía, 44, e
Jeanne Paolini, 40, passaram
mais de um mês presas injusta-
mente por conta da atuação da
quadrilha. Elas tiveram a identi-
ficação da mala trocada e foram
presas em Frankfurt sob a acu-
sação de levar 40 kg de cocaína
na bagagem.

À época, a própria PF do
Aeroporto Internacional de
Guarulhos identificou e pren-
deu os responsáveis que atua-
ram no aeroporto. O órgão
comprovou a troca de etiquetas
e demonstrou a inocência das
brasileiras, que, após o envio
das provas às autoridades ale-
mãs, foram soltas e retornaram
ao Brasil.

O aprofundamento das in-
vestigações levou a PF a identifi-
car os mandantes do crime e
outros integrantes da organiza-
ção, que também teriam envia-
do cocaína em outras duas
oportunidades, uma para Por-
tugal, em outubro de 2022, e ou-
tra para a França, em março
deste ano.

Na operação desta terça, en-
tre os presos estão os suspeitos
de executar os três episódios de
tráfico internacional de drogas,
segundo a PF, e os mandantes.
Eles seriam os responsáveis pe-
lo envio de mais de 120 kg de co-
caína para a Europa.

COMEMORAÇÃO 
Kátyna Baía, 44, uma das

brasileiras presas injustamente,
em Frankfurt, na Alemanha, em
março deste ano, em função da
troca de etiquetas de suas baga-
gens, que foram colocadas em
outras malas contendo 40 kg de
cocaína, comemorou ontem a
prisão dos mandantes e de inte-
grantes da quadrilha que opera-
va o esquema.

Baía foi presa junto de Jean-
ne Paolini, 40, acusadas de tráfi-
co internacional de drogas. Elas
foram postas em liberdade de-
pois de 38 dias, com a compro-
vação de sua inocência.

"Hoje, Jeane e eu vamos es-
quecer as nossas dores físicas
e emocionais para comemorar
com vocês uma conquista que
é de toda a nação brasileira.
Após um trabalho de grande
maestria e muita investigação,
a Polícia Federal, hoje, pren-
deu vários integrantes dessa
quadrilha que fez Jeanne e eu,
e tantos brasileiros vítimas,
deixando pessoas vulneráveis
aos despacharmos as malas",
disse em vídeo enviado à Fo-
lha de S.Paulo por sua advoga-
da, Luna Provázio.

XINGAMENTOS

PF realiza busca na casa de
acusados de atacar Moraes
A

Polícia Federal cum-
priu ontem um man-
dado de busca e

apreensão na residência do casal
Roberto Mantovani Filho e An-
dreia Munarão, investigado após
a abordagem ao ministro Alexan-
dre de Moraes e familiares no
aeroporto internacional de Ro-
ma, na sexta-feira passada.

A ação foi autorizada pela pre-
sidente do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), ministra Rosa We-
ber, e realizada em Santa Bárba-
ra d'Oeste (SP).

Em nota, a PF afirmou que
"as ordens judiciais estão sen-
do cumpridas no âmbito de in-
vestigação que apura os crimes
de injúria, perseguição e desa-
cato praticados contra ministro
do STF".

Ontem, Mantovani, 71, e An-
dreia foram interrogados pelos

policiais federais em Piracica-
ba (SP).

O corretor de imóveis Alex Za-
natta Bignotto, genro de Manto-
vani, também é investigado. Alvo
também da busca realizada on-
tem, Bignotto foi ouvido pela PF
na manhã de domingo passado.
O Código Penal prevê pena de
um a seis meses, ou pagamento
de multa, para quem comete cri-
me de injúria (ofender a dignida-
de ou o decoro de alguém). Se a
injúria consiste em violência ou
vias de fato, a punição pode che-
gar a um ano, mais pagamento
de multa.

Perseguição é crime com pe-
na que varia de seis meses a dois
anos. A punição também é pre-
vista para quem desacatar servi-
dor público no exercício da fun-
ção ou em razão dela.

O advogado de Mantovani,

Ralph Tórtima, considerou injus-
tificável e desproporcional o
cumprimento dos mandados.

"Quando muito tivesse havido
alguma ofensa, e não houve, nós
estaríamos falando de um crime
contra honra cuja a punição é in-
significante dentro do Código
Penal, o que talvez não justificas-
se tamanha desproporcionalida-
de de reação", afirmou.

O advogado disse que não sa-
bia dos mandados e que o STF
não teria aprovado a operação se
tivesse conhecimento dos depoi-
mentos desta terça.

"Na verdade, uma busca em
torno de celular, querendo en-
contrar alguma vinculação de al-
gum deles com alguma questão
relacionada à urna eletrônica ou
ataque golpista, o que não existe
em absoluto."

A defesa afirma que o empre-

sário relatou em depoimento ter
reagido a ofensas e "afastado"
uma pessoa que seria filho do
magistrado.

O episódio aconteceu no
aeroporto internacional de Ro-
ma, na Itália, na última sexta-
feira. O ministro relatou ter sido
chamado de "bandido", "comu-
nista" e "comprado" por um
grupo e que seu filho –o advoga-
do Alexandre Barci de Moraes,
27– sofreu uma agressão, fazen-
do com que os óculos caíssem
no chão.

Moraes participou na Itália de
um fórum internacional de direi-
to realizado na Universidade de
Siena. Ele compôs mesa no pai-
nel Justiça Constitucional e De-
mocracia, da qual participou ain-
da o ministro André Ramos Ta-
vares, integrante também do TSE
(Tribunal Superior Eleitoral).

Presidente Lula confirma viagem
oficial à Alemanha em dezembro
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva manteve um encontro
bilateral, ontem, em Bruxelas,
com o chanceler da Alemanha,
Olaf Scholz, à margem da sessão
plenária da Cúpula da Comuni-
dade de Estados Latino-ameri-
canos e Caribenhos (Celac) e da
União Europeia (UE). Na reu-
nião, Scholz convidou Lula para
uma segunda reunião de con-
sultas intergovernamentais de
alto nível, desta em vez em Ber-
lim, capital alemã.  

Em janeiro, o chanceler ale-
mão esteve em Brasília em visita
oficial, quando se reuniu com
Lula no Palácio do Planalto. O
próximo encontro entre ambos
está previsto para o dia 4 de de-
zembro, durante o retorno da
viagem Lula à Dubai, nos Emira-
dos Árabes Unidos, onde parti-

cipará da Conferência das Par-
tes sobre Mudanças Climáticas
nas Nações Unidas (COP28),
que ocorre a partir de 30 de no-
vembro.

REUNIÕES BILATERAIS
Lula se reuniu com outros lí-

deres europeus paralelamente à
cúpula. Um dos encontros foi
com chanceler federal da Áus-
tria, Karl Nehammer, que foi
convidado por Lula para visitar
o Brasil. Lula também se reuniu
com a primeira-ministra da Di-
namarca, Mette Frederiksen.
Na conversa, abordaram ques-
tões sobre meio ambiente e
combate à desigualdade, e tro-
caram convites para visitar o
Brasil e a Dinamarca. Frederik-
sen anunciou intenção de apro-
var uma contribuição para o
Fundo Amazônia no orçamento
dinamarquês.

O presidente brasileiro ain-
da se reuniu com primeiro-mi-
nistro da Suécia, Ulf Kristers-
son, quando trataram das rela-
ções bilaterais, incluindo a par-
ceria na fabricação dos caças
Gripen, utilizados pela Força
Aérea Brasileira (FAB). Brasil e
Suécia têm um contrato de pro-
dução das aeronaves envolven-
do a brasileira Embraer e a sue-
ca SAAB. O primeiro-ministro
sueco convidou o presidente
brasileiro a visitar a Suécia. Lu-
la também convidou Kristers-
son a visitar o Brasil, acompa-
nhado de uma missão comer-
cial no ano que vem.

Em maio, Lula participou da
cerimônia de inauguração da li-
nha de produção da aeronave
Gripen, na fábrica da Embraer,
na cidade de Gavião Peixoto, in-
terior de São Paulo. O contrato
da Saab com a FAB prevê a en-

trega de 36 aviões Gripen até
2027, além da transferência de
tecnologia para o Brasil.

Do total, 13 caças serão fabri-
cados na Suécia, oito terão a
produção iniciada no país euro-
peu e concluída no Brasil, e 15
serão fabricados integralmente
na unidade da Embraer, por en-
genheiros e técnicos brasileiros,
que passaram por treinamento
na sede da Saab, em Linköping.

Atualmente, quatro dos
aviões já estão operacionais na
Base Aérea de Anápolis (GO) e
outros dois chegaram nos últi-
mos meses. O programa de fa-
bricação das aeronaves integra
as ações voltadas para a renova-
ção da infraestrutura das Forças
Armadas do Brasil, processo
que também conta com o proje-
to do submarino nuclear brasi-
leiro, no Rio de Janeiro, e com o
projeto do blindado Guarani.

NOVO CONVITE

Ministério Público denuncia Usiminas
por poluição do ar em Ipatinga
LÉO RODRIGUES/ABRASIL 

O Ministério Público de Mi-
nas Gerais (MPMG) defende a
condenação da Usiminas a pa-
gar R$ 346,7 milhões de danos
morais coletivos por causa da
poluição atmosférica no muni-
cípio de Ipatinga, situado no
Vale do Aço, em Minas Gerais.
De acordo com ação civil públi-
ca apresentada à Justiça, a
emissão de partículas, gerando
uma situação conhecida popu-

larmente como "pó preto", vem
causando há décadas incômo-
dos e sofrimento aos moradores
da cidade.  

O MPMG anexou ao processo
documentos que comprovariam
que os padrões e limites fixados
pela legislação em vigor não são
respeitados pela empresa. Entre
os documentos anexados, estão
um inquérito civil, um relatório
da Fundação Estadual de Meio
Ambiente (Feam) e relatórios de
automonitoramento elaborados

pela própria Usiminas.
Informações relacionadas à

ação foram divulgadas na se-
gunda-feira passado. Segundo
o MPMG, os danos morais cole-
tivos se configuram pela viola-
ção de valores, diminuição da
qualidade de vida e pelo sofri-
mento da coletividade, tradu-
zindo-se nos sentimentos de
constrangimento, frustração,
desgosto, desesperança e im-
potência.

A Usiminas já havia firmado

um termo de ajustamento de
conduta (TAC) com o MPMG
em 2019, estabelecendo a im-
plantação de medidas mitigató-
rias. Foram estabelecidas metas
a serem cumpridas até 2028. No
entanto, o Ministério Público
sustenta na ação civil pública
que esse TAC, voltado para a re-
dução do impacto das opera-
ções da empresa nos próximos
anos, não afasta a responsabili-
dade pelos danos causados nas
últimas décadas.

MINAS GERAIS

Vídeo mostra capitão
invadindo prédio da ex

GABI BENVENUTTI

Câmeras de segurança fla-
graram a invasão de um capi-
tão da FAB (Força Aérea Brasi-
leira) ao condomínio da ex-na-
morada em Pirassununga, a
aproximadamente 212 quilô-
metros da capital paulista.

Imagens mostram o ho-
mem de 32 anos -que não teve
a identidade revelada- se agar-
rando e forçando o portão do
condomínio da influenciadora
Gabi Benvenutti na madruga-
da de domingo passado. As
imagens foram obtidas pela re-
portagem.

Na sequência, ele corre pelo
condomínio e tenta escalar a
sacada do apartamento da in-
fluenciadora, mas cai no chão.
Ele ficou ferido, segundo relato
da mulher nas redes sociais.

As imagens indicam que o
homem tentou entrar no apar-
tamento escalando a sacada ao
menos quatro vezes. Depois,
ele tenta se evadir do local em
um carro branco, mas é abor-
dado por policiais militares e
guardas civis.

A polícia e a FAB retiraram o
homem do local, segundo a

SSP-SP (Secretaria de Segu-
rança Pública do Estado de São
Paulo). A pasta não informou
se o capitão foi preso. Ele não
teve a identidade revelada e,
por isso, a reportagem não
conseguiu entrar em contato
em busca de um posiciona-
mento.

Gabi Benvenutti disse nas
redes sociais que encontrou o
ex-namorado enquanto come-
morava um divórcio de outro
relacionamento em um bar
com os amigos. Segundo a víti-
ma, o homem, que não aceita-
va o fim da relação, a abordou
no estabelecimento.

Horas depois, o homem for-
çou o portão do condomínio
onde ela mora, no bairro Vila
Brás. Os vizinhos e Gabriela
denunciaram o caso à polícia.

Uma medida protetiva de
urgência foi solicitada para
Gabriela e ela foi orientada so-
bre o prazo para tomar as me-
didas legais contra o ex-com-
panheiro. O caso foi registrado
como perseguição e violência
doméstica na Delegacia de De-
fesa da Mulher online.

Gabriela Hardt é alvo de reclamação
disciplinar de Tony Garcia do CNJ

A ex-juíza da Lava Jato Gabrie-
la Hardt virou alvo de uma recla-
mação disciplinar do CNJ (Conse-
lho Nacional de Justiça).

O conselho atendeu a um pe-
dido do empresário e ex-deputa-
do estadual Tony Garcia. Para ele,
a juíza cometeu violação do prin-
cípio da impessoalidade em dois
processos que o envolvem e con-
duziu os casos com "velocidade
fora do comum".

Em outras duas tramitações
judiciais, ele também alega que a

ex-juíza da Lava Jato tinha co-
nhecimento de "atos potencial-
mente criminosos praticados pe-
lo então juiz Sergio Moro e procu-
radores da República, mas man-
teve-se inerte".

O corregedor nacional de Justi-
ça, ministro Luís Felipe Salomão,
deu 15 dias para Hardt enviar in-
formações sobre os fatos narrados
por Garcia.

"Considerando o contexto
apresentado e tendo em vista a li-
nha tênue que separa os atos sim-

plesmente jurisdicionais dos que
detêm relevância correcional,
bem como a cautela peculiar afeta
à atuação da Corregedoria Nacio-
nal de Justiça, salutar a apuração
dos fatos", escreveu o ministro.

Procurada pelo UOL, a magis-
trada disse que vai prestar as in-
formações solicitadas pelo CNJ.

Gabriela Hardt deixou Lava Ja-
to em junho e foi transferida para
a 3ª Turma Recursal do Paraná. O
colegiado julga ações sobre temas
previdenciários e assistenciais.

A "dança das cadeiras" ocorreu
porque a juíza Graziela Soares foi
convocada para trabalhar como
auxiliar da Corregedoria Regional
da 4ª Região e precisou deixar a
Turma.

O juiz Fábio Nunes de Marti-
no, que despachava na 1ª Vara
Federal de Ponta Grossa, assu-
miu como o novo titular da Lava
Jato, enquanto o juiz Murilo
Scremin Czezacki, da 2ª Vara
Federal de Cascavel, ficou como
substituto.

LAVA JATO
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Rio concede licença
ambiental para obras
em complexo lagunar

BARRA-JACAREPAGUÁ

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL 

O governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro, assinou,
ontem, a licença ambiental para
obras de dragagem no Comple-
xo Lagunar da Barra e de Jacare-
paguá, na Zona Oeste da capital
fluminense. As intervenções,
promovidas pela concessioná-
ria Iguá, beneficiarão as lagoas
da Tijuca, de Jacarepaguá, do
Camorim e de Marapendi e o
Canal da Joatinga. Com o inves-
timento de R$ 250 milhões, cer-
ca de 2,3 milhões de metros cú-
bicos de lodo e sedimentos se-
rão removidos do fundo das la-
goas da região.  

As intervenções permitirão
o restabelecimento do fluxo de
água nas lagoas, possibilitan-
do a oxigenação e as trocas
com o mar, importantes para a
melhoria na qualidade e reno-
vação da água, além do ree-
quilíbrio do ecossistema e au-
mento da biodiversidade. Cer-
ca de um milhão de pessoas
serão beneficiadas.

Com previsão de início para
novembro deste ano, as obras
licenciadas pelos órgãos am-
bientais estaduais devem durar
cerca de 36 meses.

A maior parte do material
retirado pelas dragas será uti-
lizada para preencher as cavas
das lagoas, que hoje contri-

buem para a produção de ga-
ses tóxicos, prejudiciais ao
meio ambiente. Dessa forma,
será possível diminuir a quan-
tidade de resíduo destinado ao
aterro sanitário e evitar a cir-
culação de milhares de cami-
nhões pela cidade.

A concessionária ainda pro-
moverá a expansão da rede de
esgotamento sanitário nas
áreas irregulares e a implanta-
ção dos coletores de tempo seco
nos corpos hídricos da região.

COLETOR
No início do mês, a Secreta-

ria de Estado do Ambiente e
Sustentabilidade e o Instituto
Estadual do Ambiente (Inea)
concederam à Iguá a assinatu-
ra de uma licença ambiental
para dar início às obras de im-
plementação do Sistema Cole-
tor de Tempo Seco no Com-
plexo Lagunar de Jacarepa-
guá. Com investimento de R$
126 milhões, a intervenção
prevê, durante a primeira eta-
pa, a instalação de 26 pontos
de captação no Canal das Ta-
xas e no Rio Arroio Fundo, am-
bos na zona oeste.

O sistema foi projetado para
retirar, em média, cerca de 170
litros por segundo de esgoto in
natura dos rios e canais da re-
gião. A previsão é que a obra,
com duração de 18 meses, seja
iniciada em setembro.

REINO UNIDO

Lei anti-imigração é aprovada e
deve restringir pedidos de asilo
O

Parlamento britânico
aprovou ontem uma
controversa lei que

busca combater a imigração ile-
gal por meio da restrição drástica
do direito ao asilo no país. A nor-
ma foi criticada pela ONU, que a
considera contrária aos direitos
das pessoas refugiadas.

Com isso, o plano do premiê
Rishi Sunak para facilitar o envio
de requerentes de asilo para
Ruanda, na África, deve se tornar
lei depois de o governo derrotar as
tentativas da Câmara de modifi-
car a legislação. A regra ainda pre-
cisa ser ratificada pelo rei Charles
III, uma mera formalidade.

Com a lei, os migrantes que
entrarem de forma ilegal no Rei-
no Unido não poderão mais soli-
citar asilo no país. Além da medi-
da, o governo deseja que essas
pessoas sejam rapidamente deti-
das e expulsas, seja para seu local
de origem ou para outro Estado,
como Ruanda —a mais de 7.000
km de distância.

A ONU afirmou que o texto en-
tra em contradição com as obri-
gações do Reino Unido no que
diz respeito aos direitos humanos
e aos refugiados. O alto comissá-
rio para direitos humanos, o aus-

tríaco Volker Turk, disse que a re-
gra gera "preocupações legais
muito sérias" e estabelece "prece-
dente preocupante para o des-
mantelamento de obrigações re-
lacionadas ao asilo".

A iniciativa é vista como cru-
cial pelo premiê britânico. Líder
do Partido Conservador, Rishi
Sunak estabeleceu como priori-
dade de sua gestão a agenda anti-
imigração irregular.

O foco tem sido o Canal da
Mancha, que separa o Reino Uni-
do da França e é usado para tra-
vessias clandestinas.

A aprovação do projeto coinci-
diu com a chegada de um barco a
Portland, no sul da Inglaterra, pa-
ra abrigar requerentes de asilo. O
governo defendeu o uso da em-
barcação, que seria uma alterna-
tiva mais barata do que hotéis.
Batizado de Bibby Stockholm, o
barco receberá quase 500 solici-
tantes de asilo na próxima sema-
na. A medida foi muito criticada
por ONGs, que chamaram a em-
barcação de "barco-prisão".

O projeto de lei ficou bloquea-
do durante semanas no Parla-
mento, depois de a Câmara Alta
apresentar diversos pedidos de
emendas, para restringir as de-

tenções de menores de idade e
evitar formas de escravidão mo-
derna. O governo britânico, por
sua vez, acusa os migrantes sem
documentos de "furar a fila de es-
pera" em detrimento daqueles
que chegam ao país por vias se-
guras ou legais.

Segundo a ONU, "a maioria
das pessoas que fogem da guerra
ou da perseguição não tem acesso
a documentos como passaportes
ou vistos", e as vias legais rara-
mente estão disponíveis para elas.

No ano passado, o Reino Uni-
do anunciou um acordo com
Ruanda para enviar ao país mi-
grantes em situação irregular,
mas nenhuma expulsão foi con-
cretizada. O primeiro voo no âm-
bito do pacto, previsto para junho
de 2022, foi cancelado após uma
decisão do Tribunal Europeu de
Direitos Humanos. No fim de ju-
nho, a Justiça britânica declarou
o projeto ilegal, mas o governo
anunciou um recurso contra a
decisão.

A iniciativa horrorizou a opo-
sição e vários setores da socieda-
de, incluindo grupos de direitos
civis e líderes religiosos, que a
classificaram de desumana. A
ONU e a ONG Anistia Internacio-

nal também condenaram a pro-
posta, e até mesmo o rei Charles
3º teria se oposto à iniciativa, des-
crevendo-a como aterradora.

A justificativa do governo é
que o projeto dificultaria o traba-
lho de organizações criminosas
que praticam tráfico humano. Na
prática, porém, ela é um aceno ao
eleitorado do Partido Conserva-
dor, que se opõe a políticas de
imigração, num momento em
que o governo enfrentava infla-
ção alta e seguidas greves.

Mais de 45 mil migrantes che-
garam de maneira irregular à In-
glaterra em 2022, crescimento
de 60% na comparação com
2021. Desde o início deste ano
foram registradas mais de 13 mil
chegadas.

O governo britânico publicou
uma estimativa do impacto fi-
nanceiro que o plano provocaria.
O relatório destaca que o custo
inicial de transferência de uma
pessoa para um terceiro país se-
ria de 169 mil libras (R$ 1,03 mi-
lhão), mas que seriam economi-
zadas de 106 mil a 165 mil libras
(R$ 649 mil a R$ 1 milhão) a cada
quatro anos para cada refugiado
que não permaneça no território
britânico.

Trump diz ter sido intimado a se
apresentar à Justiça por 6 de Janeiro

O ex-presidente dos Estados
Unidos Donald Trump, pré-can-
didato à reeleição pelo Partido
Republicano, está mais próximo
de ser indiciado pela terceira vez,
segundo ele próprio.

Desta vez, na investigação com
maior potencial de danos ao seu
desejo de retornar à Casa Branca,
a que apura a invasão do Capitó-
lio, em 6 de janeiro de 2021, quan-
do uma multidão de apoiadores
tentou impedir à força a confir-
mação da vitória de Joe Biden nas
eleições de 2020. A insurreição
deixou cinco mortos.

Trump disse ontem, em sua re-
de social, a Truth, ter recebido
uma carta do Departamento de
Justiça na noite de domingo pas-
sado afirmando que ele tem qua-
tro dias para se apresentar a um
"grande júri", grupo formado por
cidadãos comuns que decide se
um processo deve continuar ou
não na Justiça.

A carta, de acordo com o repu-
blicano, foi enviada pelo conse-
lheiro especial do Departamento
de Justiça Jack Smith, responsável
pelas investigações contra o ex-
presidente na esfera federal. O
documento serve para informar
oficialmente que uma pessoa é al-
vo de investigação.

"O enlouquecido Jack Smith,

EUA

Paes apresenta novo
bilhete de transportes

ÕNIBUS-BRT-VLT

Um novo sistema de bilheta-
gem nos transportes públicos
municipais vai começar a ser
implementado no Rio de Janei-
ro hoje. O prefeito do Rio,
Eduardo Paes, a secretária de
Transportes, Maína Celidonio,
e a diretora-presidente da MO-
BI-RIO, Claudia Seccin, apre-
sentaram ontem o sistema, cha-
mado de Jaé, que terá uma im-
plementação gradual até feve-
reiro do ano que vem. Nesta
etapa inicial, o serviço poderá
ser usado apenas no BRT.  

O novo sistema vai permitir à
prefeitura ajustes da rede de
transporte com a ajuda de da-
dos confiáveis. Segundo Paes, o
objetivo é oferecer maior trans-
parência sobre informações co-
mo receita e número de passa-
geiros.

“É um sistema terceirizado
com controle do poder conce-
dente, que é a prefeitura. Os da-
dos são atualizados em tempo
real. A prefeitura sabe a receita
do sistema e quanto arrecadou.
A gente sabe quantos passagei-
ros estão usando cada linha, po-
dendo ajustar a demanda”, afir-
mou Eduardo Paes. Ele desta-
cou que as informações do sis-
tema serão disponibilizadas pe-
la prefeitura do Rio para a po-
pulação e a imprensa.

O sistema será implementa-
do apenas nos modais munici-
pais: ônibus, VLT, BRT e veícu-
los de transporte alternativo. Já
o trem, o metrô e as barcas são
modais estaduais. O poder pú-
blico municipal informou que
tem conversado com o governo
do estado do Rio de Janeiro so-
bre uma forma de integração. 

“É o fim da caixa-preta dos
transportes! A cidade do Rio
avança numa agenda pioneira
no Brasil. Com o cartão Jaé, o
controle financeiro sai das em-
presas e fica com a prefeitura.
Transparência, planejamento e
priorização pro seu transporte
melhorar.  Começa a funcionar
amanhã nos BRTs, em novem-
bro nos demais modais munici-
pais e em fevereiro de 24 o Rio-
Card não será mais aceito”, es-
creveu Paes no Twitter.

TRANSIÇÃO
A transição para o novo siste-

ma será feita em três fases, até o
próximo ano, afirmou a secretá-

ria Maína Celidonio.
"É um novo sistema de bilhe-

tagem digital, que vai funcionar
em todos os modais de trans-
porte coletivo municipais como
BRT, VLT, os ônibus municipais,
vans e cabritinhos [veículos de
transporte que sobem morros
do Rio]”, disse Maína Celidonio.

A implantação do sistema
começa hoje, com o início da
operação assistida no BRT. A
partir de novembro, tem início a
segunda fase de implantação
novo sistema, que inclui o co-
meço da operação em todos os
modais do transporte público
municipal.

A transição entre o sistema
atual e o Jaé também será feita
ao longo dessas três fases. Na 1 e
na 2, o Riocard municipal conti-
nuará sendo aceito. A partir de
1º de fevereiro do ano que vem,
o sistema passa a funcionar ple-
namente pelo Jaé, e o sistema
atual não será mais aceito.

Neste período, quem fizer a
integração entre os modais mu-
nicipais e do governo do Rio de
Janeiro poderá continuar a usar
o Riocard. O uso do novo cartão
ainda não será obrigatório nos
transportes municipais.

Na Fase 3, em fevereiro de
2024, será obrigatório o uso do
novo cartão no sistema de
transportes da prefeitura do
Rio. Quem usar os modais mu-
nicipais e estaduais terá que,
obrigatoriamente, portar dois
cartões: o Jaé e o Riocard.

COMPRA E RECARGA 
Os novos cartões do Jaé po-

derão ser adquiridos em máqui-
nas de autoatendimento (ATM),
que já estão instaladas em esta-
ções e terminais do BRT. Eles se-
rão atribuídos a cada conta digi-
tal com o objetivo de que o saldo
remanescente não se perca. 

Além das ATMs nas estações
e terminais, já existem sete pos-
tos de atendimento da Jaé espa-
lhados pela cidade neste primei-
ro momento: Centro Adminis-
trativo São Sebastião (sede da
prefeitura), na Cidade Nova; Se-
de da Rioluz, em Botafogo; Ter-
minal Paulo da Portela, em Ma-
dureira; Terminal Jardim Oceâ-
nico e Terminal Alvorada, na
Barra da Tijuca; Rua Aurélio Fi-
gueiredo, 41 Loja D, em Campo
Grande; e Terminal Santa Cruz.

Lula e líderes estrangeiros pedem
acordo para que haja eleições justas 

Um dia após realizarem reu-
nião sobre eleições na Venezuela,
os governos de Brasil, Argentina,
Colômbia e França, assim como a
União Europeia, divulgaram nota
conjunta em que pedem a reali-
zação de eleições justas no país
comandado por Nicolás Maduro
além do fim das sanções econô-
micas contra Caracas.

Na declaração, os países pe-
dem que haja negociação política
entre o regime e a oposição local
capaz de prover eleições "justas
para todos, transparentes e inclu-
sivas", "que permitam a partici-
pação de todos que desejam" e
que tenha acompanhamento in-
ternacional.

"Esse processo deve ser acom-

panhado de uma suspensão das
sanções, de todos os tipos, com
vistas à sua suspensão completa".

A agenda solicitada no comu-
nicado contrapõe ações recentes
de Caracas. Na última semana,
um dos principais líderes do cha-
vismo anunciou que o país não
permitirá que observadores da
União Europeia monitorem as
eleições de 2024, chamando-os
de "grosseiros, colonialistas, re-
presentantes dessa Europa impe-
rial ultrapassada".

Duas semanas antes, a ditadu-
ra já havia inabilitado diversos
opositores --entre eles a ex-depu-
tada Maria Corina Machado, lí-
der nas pesquisas-- que se colo-
caram como nomes viáveis para

as primárias oposicionistas, que
em tese serão realizadas em ou-
tubro.

No documento de ontem, os
governos pedem que Caracas e lí-
deres opositores cheguem a um
acordo em breve e também ma-
nifestam solidariedade com os
imigrantes venezuelanos --o país
sul-americano é hoje origem de
uma das principais crises migra-
tórias do planeta.

O documento ocorre no âmbi-
to da cúpula Celac-UE, que termi-
na nesta terça na capital belga,
Bruxelas. O evento reuniu líderes
dos 33 países da Comunidade dos
Estados Latino-Americanos e Ca-
ribenhos e 25 do bloco europeu.

O texto é fruto de uma reunião

entre os líderes signatários reali-
zada na segunda-feira, no qual o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), ecoando declarações
similares às que já tem dado, dis-
se que a solução dos problemas
do país deve partir da própria po-
pulação.

Além de Lula, estiveram no
encontro os presidentes da Fran-
ça, Emmanuel Macron, da Co-
lômbia, Gustavo Petro, da Argen-
tina, Alberto Fernández, o chefe
da diplomacia da União Euro-
peia, Josep Borrell, a número 2
do regime da Venezuela, Delcy
Rodriguez, e o ex-deputado Ge-
rardo Blyde, principal negocia-
dor da oposição. Maduro não
viajou à Bélgica.
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procurador do Departamento de
Justiça de Biden, enviou uma car-
ta (no domingo à noite!) dizendo
que sou um ALVO da investiga-
ção do 6 de Janeiro e me dando
quatro dias muito curtos para
comparecer ao grande júri, o que
quase sempre significa prisão e
indiciamento", postou.

Com o anúncio, Trump tenta
mais uma vez controlar a narrati-
va do processo. Na primeira vez
em que foi indiciado, em março,
pela Justiça estadual de Nova
York, ele anunciou 12 dias antes
em sua rede social que isso acon-
teceria, aproveitando para convo-

car apoiadores em sua defesa —
autoridades prepararam então
um esquema de segurança na
ocasião, mas não houve protestos
relevantes.

Em junho, Trump virou réu
pela segunda vez, em um caso na
esfera federal devido a acusações
de violação da lei de espionagem
e obstrução da Justiça por manter
documentos secretos depois de
deixar a Presidência. Uma espécie
de "pré-audiência" do caso, em
que juiz, advogados e procurado-
res devem discutir o andamento
do processo, está marcada para
esta terça-feira.

Os dois primeiros indiciamen-
tos não afetam o pleito do repu-
blicano de concorrer outra vez à
Presidência, porque não há ins-
trumento similar à Lei da Ficha
Limpa nos EUA. A única brecha
para tirá-lo da corrida seria em ra-
zão da 14ª Emenda da Constitui-
ção, que proíbe quem "tiver se en-
volvido em insurreição ou rebe-
lião" contra o governo de ocupar
cargos civis ou militares em ges-
tões federal ou estadual.

É nesse ponto que um indicia-
mento no caso da invasão do Ca-
pitólio pode causar problemas
eleitorais. O comitê da Câmara
que investigou o episódio reco-
mendou a acusação formal de
Trump por insurreição, mas o De-
partamento de Justiça não enqua-
drou nenhum envolvido na inva-
são até agora por esse crime.

A investigação da Câmara, que
durou 18 meses, ouviu mais de
mil testemunhas, analisou um
milhão de páginas de documen-
tos e ofereceu um mapa da res-
ponsabilidade do ex-presidente
na invasão. Segundo os deputa-
dos, Trump sabia que havia per-
dido a eleição, mas mesmo assim
tentou corromper autoridades
para reverter o resultado e, sem
sucesso, convocou uma multidão
a se rebelar contra o Congressoga


		2023-07-19T05:31:34-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




